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APRESENTAÇÃO
A literatura especializada tornou-se uma consequência natural dos 

extraordinários avanços dos conhecimentos em todas as áreas de formação superior 
e nos diferentes planos da vida e da atividade de um profissional. Em face do acúmulo 
do saber e da crescente especialização das técnicas em cada ramo das ciências, o 
profissional moderno dificilmente se sentirá seguro apenas com os conhecimentos 
básicos de sua ciência e de sua profissão oferecidos pela graduação e à atividade 
cotidiana profissional.

Procurar aprimorar-se a partir de conteúdos inovadores e contemporâneos é uma 
decorrência natural da evolução das Ciências Farmacêuticas sendo esta percepção 
uma necessidade para aquele profissional que quer aperfeiçoar-se e destacar-se 
num mercado de trabalho cada vez mais competitivo, nesse sentido acreditamos 
que ter concluído uma graduação, por si, não seria sinônimo de evolução e sucesso 
profissional. 

Tendo como compromisso ser formadora de uma nova sociedade, a Atena  
Editora, através deste livro, busca desempenhar com competência o desafio de 
atender aos desígnios da modernidade, articuladas com as questões concretas 
postas pela dinâmica da sociedade e da cultura e engajadas na humanização do 
progresso da ciência envolvendo a Profissão Farmacêutica. Portanto, diversos e 
interessantes temas são, deste modo, discutidos aqui com a proposta de fundamentar 
o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores, farmacêuticos e todos aqueles 
profissionais que, de alguma maneira, possam interessar por assuntos relacionados à 
Assistência Farmacêutica, especialmente a Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica. 

Para tanto, foram organizados 20 capítulos que apresentam temas como: a 
importância das intervenções farmacêuticas na prática clínica, na farmácia clínica 
e no uso indiscriminado de medicamentos; os riscos da polifarmácia; atenção 
farmacêutica aos pacientes com Alzheimer e pacientes gestantes; assistência 
farmacêutica no âmbito hospitalar brasileiro; análise do perfil de prescrição de 
antibióticos; análise da dispensação e uso irracional de medicamentos; avaliação da 
adesão à terapia antirretroviral em pacientes portadores de HIV/AIDS; manejo da dor 
oncológica; a importância da glicemia capilar como método de triagem no diagnóstico 
de diabetes; perfil microbiológico e bactérias resistentes à antimicrobianos; legislação 
dos fitoterápicos; polissacarídeos como fonte de novos recursos terapêuticos; 
desenvolvimento de loção contendo extrato de castanhola; influência da sazonalidade 
na atividade antimicrobiana da própolis vermelha e ainda, descarte consciente de 
medicamentos.

Portanto o presente livro traz um rico material pelo qual será possível atender aos 
anseios daqueles que buscam ampliar seus conhecimentos dentro da perspectiva da 
terapêutica medicamentosa e dos cuidados terapêuticos no universo Farmacêutico.

Boa leitura! 

Carlos Eduardo Pulz Araújo
Iara Lúcia Tescarollo

Márcia Aparecida Antônio
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RESUMO: A fase gestacional é acompanhada 
de alterações fisiológicas que envolvem a 
adaptação de diversos sistemas. Entretanto, ao 
longo desta fase podem ocorrer intercorrências 
clínicas que requerem tratamento farmacológico. 
O uso de medicamentos durante esse período 
apresenta grandes preocupações, podendo 
provocar danos tanto para gestante quanto 
para o feto. Este estudo teve como objetivo 
identificar as ferramentas utilizadas pelo 
profissional farmacêutico para realização 
da atenção farmacêutica as gestantes. A 
metodologia utilizada foi uma revisão integrativa 
baseada em um rigoroso critério metodológico 
de seleção de textos científicos publicados nas 
principais bases de dados científicos. Após 
análise dos resultados apenas três textos 
científicos atenderam a demanda na pesquisa, 
sendo dois artigos e um trabalho de conclusão 
de curso. Os resultados alcançados na 
literatura quando comparados com os artigos 
selecionados descreveram um alto consumo 
de medicamentos sem prescrição médica entre 
gestantes e o uso não racional de medicamentos 
que tinham a finalidade de sanar patologias 
próprias do período gestacional. Portanto, 
para o desenvolvimento de intervenções 
que possam contribuir para o bem-estar das 
gestantes e que ocorra conscientização do 
uso racional de medicamentos, é necessário a 
presença do farmacêutico para que os fármacos 
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administrados devido às complicações no período gestacional não tragam sequelas 
no desenvolvimento fetal.
PALAVRAS-CHAVE: Atenção Farmacêutica. Medicamentos. Gestação.

PHARMACEUTICAL ATTENTION IN PREGNANCY

ABSTRACT: The gestational phase is accompanied by physiological changes that 
involve the adaptation of systems. However, throughout this phase there may be 
therapeutic complications that are a pharmacological period. The use of medications 
to induce major pain may require recovery from the disease as well as for the 
fetus. The objective of this study was to select a pharmaceutical product to perform 
pharmaceutical care as pregnant women. The proposal was the integrative revision 
based on a rigorous statistical method of the list of texts the knowledge not be better. 
The analysis of the results seems anecdotal, as it has two articles and a final paper. 
The results achieved in the literature when compared to the research revealed a high 
consumption of nonprescription drugs among pregnant women and the non-rational 
use of medicines that had the purpose to remedy pathologies specific to the gestational 
period. Therefore, for the development of actions that can contribute to the well-being of 
pregnant women and the eye, the awareness of the rational use of drugs, the presence 
of the drug is necessary so that the drugs administered due to complications in the 
gestational period do not bring sequelae in the pregnancy. fetal development.
KEYWORDS: Pharmaceutical attention. Drugs. Gestation.

1 |  INTRODUÇÃO

A fase gestacional é acompanhada de alterações fisiológicas que envolvem 
a adaptação de diversos sistemas, especialmente geniturinário, cardiovascular, 
digestivo, locomotor e endócrino (BRASIL, 2012). Entretanto, ao longo desta fase 
podem ocorrer intercorrências clínicas como náuseas, vômitos, anemia, dor lombar, 
cefaleia, hipertensão, infecção do trato urinário e diabetes (SÃO PAULO, 2010). 

O uso de medicamentos durante esse período apresenta grandes preocupações, 
visto que pode acarretar danos tanto para gestante quanto para o feto, pois muitos 
fármacos atravessam a barreira placentária e atingem a corrente sanguínea, 
ocasionando muitas vezes mudanças no desenvolvimento fetal. Contudo, sabe-se 
que o maior índice de complicações obstétricas é verificado no primeiro trimestre 
gestacional (MAIA, 2013; SILVA, 2013). 

Tendo em vista possíveis intercorrências clínicas no decorrer do período 
gestacional, torna-se relevante a realização do pré-natal, visto que a atenção primária 
à gestante tem um papel determinante no processo saúde-doença materno-fetal 
(BRASIL, 2013). O acompanhamento multiprofissional nessa fase visa à promoção 
da saúde da gestante e do feto, identificando as situações de risco para ambos e 
permitindo intervenções oportunas (MONTEIRO et al., 2008).
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Segundo Ribeiro (2007) a atenção farmacêutica é um modelo de prática 
profissional que consiste na resposta da farmacoterapia com intuito de promover 
resultados concretos na terapêutica prescrita, proporcionando assim uma melhor 
qualidade de vida ao paciente. Buscando prevenir ou resolver os problemas 
farmacoterapêuticos de maneira sistematizada e documentada. 

A sociedade e os profissionais da área da saúde, incluindo o farmacêutico, 
mostram-se receosos sobre o uso dos medicamentos durante o período gestacional, 
pois se trata de uma problemática enfrentada, tendo em vista as dificuldades éticas 
e metodológicas referentes à segurança e eficácia dos fármacos. Contudo, o 
desenvolvimento de novos fármacos apresenta-se em escala crescente, apesar de 
ainda ser carente de pesquisas que forneçam informações sobre seus efeitos para o 
binômio materno-fetal (WANNMACHER, 2010).

Portanto, este estudo teve como objetivo identificar as ferramentas utilizadas 
pelo profissional farmacêutico para realização da atenção farmacêutica as gestantes.

2 |  METODOLOGIA

Tratou-se de uma revisão integrativa da literatura baseada no modelo proposto 
por Mendes e colaboradores (2008), sendo utilizada algumas fases em seu processo 
de construção. A busca foi realizada com base em textos científicos (artigos, 
teses, dissertações e trabalhos de conclusão de curso) nas seguintes bases de 
dados: Literatura Latino Americana (LILACS), PUBMED, Literatura Internacional 
em Ciências da Saúde (MEDLINE) e Scietific Electronic Library Online (SciELO). A 
pesquisa foi realizada em outubro de 2017 através do cruzamento dos descritores 
nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola sobre: Atenção Farmacêutica, Gestação 
e Medicamentos.

A seleção foi baseada nos seguintes critérios de inclusão: Textos científicos 
completos disponíveis na íntegra nas bases de dados selecionadas; escritos na 
língua portuguesa, espanhola e inglesa; publicados no recorte temporal de 2008 a 
2017 e que utilizassem a atenção farmacêutica voltada às gestantes.

Para avaliar os estudos incluídos, foi feito uma análise crítica dos dados 
obtidos, sendo relevante para conduzir mudanças nas recomendações das práticas 
farmacêuticas destinadas às gestantes. A interpretação do conteúdo foi apresentado 
nas publicações, visando comparar os dados com o referencial teórico e identificar 
possíveis vieses da prática da atenção farmacêutica aplicada às gestantes.

3 |  DESENVOLVIMENTO

A gestação é um período que requer cuidados maternos e atenção por parte dos 
profissionais da saúde, visto que a promoção e a prevenção da saúde da gestante 
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refletirão em resultados na saúde do neonato. Dentre estas práticas de atenção e 
promoção à saúde materno infantil, o farmacêutico está inserido como profissional 
da saúde capacitado a orientar sobre o uso racional de medicamentos. Neste âmbito 
de atuação, destaca-se a atenção farmacêutica que tem a finalidade de propiciar a 
promoção, prevenção e recuperação da saúde, seja a nível individual ou coletivo, 
tendo como enfoque principal o medicamento (CAMARGO, 2015). 

A fim de minimizar os danos materno-fetais causados pelo uso indiscriminado 
de medicamentos durante a fase gestacional, a agência norte-americana Food and 
Drug Administration (FDA) categorizou os medicamentos em cinco classes (Tabela 
1) em função dos riscos teratogênicos que norteiam os profissionais de saúde quanto 
ao risco do uso de determinados medicamentos (MAIA; TREVISOL; GALATO, 2014).

Categoria Risco teratogênico

A
Medicamentos para os quais não foram constatados riscos para o feto em ensaios 
clínicos cientificamente desenhados e controlados.

 

B

Medicamentos para os quais os estudos com animais de laboratório não 
demonstraram risco fetal (mas não existem estudos adequados em humanos) e 
medicamentos cujos estudos com animais indicaram algum risco, mas que não 
foram comprovados em humanos em estudos devidamente controlados.

C

Medicamentos para os quais os estudos em animais de laboratório revelaram 
efeitos adversos ao feto, mas não existem estudos adequados em humanos e 
medicamentos para os quais não existem estudos disponíveis.

D

Medicamentos para os quais a experiência de uso durante a gravidez mostrou 
associação com o aparecimento de más-formações, mas que a relação risco-
benefício pode ser avaliada.

X
Medicamentos associados com anormalidades fetais em estudos com animais e 
em humanos e ou cuja relação risco-benefício contra indica seu uso na gravidez.

 Tabela 1 – Classificação de risco para medicamentos na gestação determinada pela FDA. 

Fonte: Adaptado de Silva, 2013.

As principais intercorrências normalmente encontradas na gestação são: 
náuseas, vômito, anemia, dor lombar, cefaleia, hipertensão, infecção do trato urinário 
e diabetes (SILVA, 2013). Estes tipos de intercorrências induzem as gestantes à 
automedicação pelo fato destas interpretarem esses sintomas como distúrbios 
menores do período gestacional, além de fazerem uso antes mesmo que identificarem 
a gravidez, e com isso negligenciam a vulnerabilidade aos riscos de efeitos tóxicos 
ou teratogênicos que os fármacos podem causar (NORDENG; KOREN; EINARSON, 
2010). 

Os medicamentos isentos de prescrição médica (MIPs) são muitas vezes 
utilizados sem prescrição médica por serem de fácil obtenção e, portanto trata-
se de um grupo de medicamentos extensamente consumido sem orientação. Os 
resultados encontrados em um dos artigos selecionados demonstraram que os 
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medicamentos isentos de prescrição mais utilizados por gestantes são das classes 
dos anti-histamínicos, antiácidos, analgésicos, antipiréticos, laxativos, probióticos, 
sais ferrosos e ácido fólico, como também os suplementos vitamínicos, como, por 
exemplo, os apresentados na Tabela 2. 

Classe/Fármacos Subclasse C a t e g o r i a 
do FDA

I n d i c a ç ã o 
terapêutica

Anti-histamínicos (H1) B Enjoos/Alergias

Piridoxina (B6)

Doxilamina + Piridoxina 
(B6)

A/C

B

N á u s e a s /
Vômitos

Gengibre - Pirose

Antiácidos (compostos 
de cálcio e magnésio) -

 
 
 

A n a l g é s i c o s /
Antipiréticos/ Anti-
inflamatórios

Ibuprofeno
 
 

Paracetamol

Dipirona

Ácido Acetilsalicílico (AAS)

C/D (seguro 
até 32ª 
semana da 
gestação)

B

C

D

 
 
 

Todos são 
para dores 
m u s c u l a r e s , 
i n f l a m a ç õ e s , 
cefaleias e febre

Laxativos

Agentes formadores de massa (ex: 
Psyllium);
Osmóticos
 (ex: Sais de magnésio e fosfato);
Estimulantes (ex: Bisacodil);
Lubrificantes (ex: Óleo mineral);
Amaciadores de fezes (ex: Docusato 
de sódio)

B

C

C

B

B

 
 
 
Constipação
 

Probióticos

Bifidobacterium lactis bifidium 
W23, Bifidobacterium lactis 
W52, Bifidobacterium longum 
W108, Lactobacillus casei W79, 
Lactobacillus rhamnosus W71

 
 

_

Restauração da 
flora intestinal

Sais ferrosos e Ácido 
fólico A S u p l e m e n t o /

Antianêmico

Suplemento vitamínico A/C Suplemento

 Tabela 2 – Medicamentos isentos de prescrição mais utilizados em gestantes.
Fonte: Adaptado de Silva, 2013.

Um estudo realizado por Brum e colaboradores (2011) sobre a utilização de 
medicamentos por gestantes com 100 usuárias do Sistema Único de Saúde (SUS), 
residentes no município de Santa Rosa – RS, apresentou como resultado que os 
fármacos mais usados pertenciam à classe dos antianêmicos (46,3%), analgésicos não 



Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica Capítulo 5 44

opioides (17,6%), anti-infecciosos (14,2%), os antiácidos (6,2%) e antiespasmódicos 
(5,6%). Entre os medicamentos usados pelas gestantes, 46,6% pertenciam à 
categoria A, 35,9% à categoria B e 17,5% à categoria C de risco ao feto, conforme a 
classificação do FDA. Resultado semelhante também foi reportado por Silva (2013), 
conforme apresentado na Tabela 3.

Classe Fármacos Categoria do 
FDA

Indicação 
terapêutica

Antagonistas 
dopaminérgicos D2

Metoclopramida B Náuseas/Vômitos

Anti-histamínicos H2

Ranitidina, famotidina e 
nizatidina B Refluxo

Inibidores da bomba de 
próton

Omeprazol, pantoprazol, 
lansoprazol C Pirose/Refluxo

Antibióticos

Tetracilina

Anfotericina B

Cefalexina

Estreptomicina

D

D

B

D

 Infecções 
bacterianas

 Tabela 3 – Medicamentos mais utilizados pelas gestantes.
Fonte: Adaptado de Silva, 2013. 

De acordo com a Associação Brasileira da Indústria da Automedicação para que 
o uso do medicamento seja realizado de maneira segura, é preciso que o consumidor 
esteja auxiliado por um bom sistema de informação composto por profissionais de 
saúde, tais como médicos e farmacêuticos; rotulagem esclarecedora e propagandas 
conscientes veiculadas através de vários tipos de mídia (ROSSE et al., 2011). Com o 
intuito de evitar o uso não racional de medicamentos baseados em cultura popular e 
auto indicação, principalmente quando se trata do período gestacional, onde os riscos 
de problemas relacionados a esses medicamentos se tornam maiores.

O atendimento farmacêutico deve ser diretamente com o paciente visando à 
busca do tratamento farmacoterapêutico racional, obtenção de resultados definidos 
e apreciáveis, tendo em vista a melhoria da qualidade de vida. Esta interação deve 
envolver as concepções psicossociais do sujeito, sob visão de integração a saúde, 
além do entendimento sobre atenção farmacêutica e a ligação dos componentes da 
prática farmacêutica, como educação em saúde promovendo a promoção do uso 
racional de medicamentos, orientação farmacêutica, dispensação de medicamentos, 
atendimento farmacêutico, acompanhamento farmacoterapêutico e registro minucioso 
de atividades (PEREIRA; FREITAS, 2008).

É necessário que o farmacêutico tenha uma boa relação com a gestante. Nesse 
período, essas mulheres estão mais fragilizadas e muitas vezes psicologicamente 
abaladas. Assim, o farmacêutico deve fazer um acompanhamento farmacoterapêutico 
individualizado, promovendo um atendimento que atinja níveis superiores de qualidade, 
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pois o que se espera é responsabilidade e confiança do profissional da saúde em 
relação ao paciente baseada no diálogo, respeito, sinceridade e autenticidade, 
com a finalidade específica de promover e satisfazer as necessidades do paciente 
(CARVALHO, 2015).

Na prática, o farmacêutico, de forma organizada, coleta e avalia informações 
respeitando o paciente, incluindo a identificação de possíveis problemas relacionados 
ao uso de medicamentos, que são denominados de Drug Related Problems (DRP). 
Uma vez identificado um problema, o farmacêutico procura uma solução, fórmula 
e coloca em prática um plano terapêutico para corrigi-lo. O cuidado farmacêutico 
é muito difuso atualmente e representa uma atividade que proporciona inúmeros 
benefícios aos pacientes atendidos (VIDOTTI; SILVA, 2006). 

A atuação na atenção básica de saúde deste profissional dispõe do respaldo 
da política de assistência farmacêutica, que engloba o princípio da integralidade na 
assistência e no acesso aos medicamentos, atribuindo qualidade na cobertura, e 
instituindo importante elo de seguimento da assistência para a população usuária 
deste sistema de saúde, tendo em vista que uma grande parcela das gestantes o 
utiliza (ASSIS, 2015). Comprovando este dado observa-se a pesquisa realizada 
por Romeu e colaboradores (2009) em um hospital público de Fortaleza – CE, que 
confirmou que a assistência farmacêutica a mulheres atendidas pelo SUS atinge 
resultados diretamente na compreensão e adesão da terapêutica.

Um acompanhamento seguido de avaliação feita de forma contínua e 
individualizada permite a identificação de casos relacionados à automedicação, 
os autores ainda defendem a prática de trabalhos educativos que envolvam ações 
interdisciplinares e orientações a respeito dos riscos dessa prática durante a gestação, 
com a finalidade de promover a recomendação e o uso mais criterioso, considerando 
possíveis riscos para a gestante e a criança. Sendo assim, é necessária a atualização 
de condutas que visem atender aos pacientes diante da problemática que este está 
inserido (KASSADÁ, et al.,2015).

No entanto, a orientação fornecida pelo farmacêutico visa não apenas a 
prevenção, detecção de DRP e resolução de resultados negativos relacionados a 
medicamentos (Medicação Resultados Negativos - MNR), mas também propõe a 
educação sobre o uso de medicamentos, a interação entre o farmacêutico e outros 
profissionais de saúde para otimizar a farmacoterapia e a efetiva participação do 
profissional na comunidade (VIDOTTI; SILVA, 2006). 

No Brasil, nota se um avanço por Meio do Ministério da Saúde com a criação 
de políticas pública que visam inserir a assistência farmacêutica a seus usuários, um 
exemplo, é a rede cegonha, programa do governo federal que presta cuidados às 
mulheres durante a gestação. Nesse programa, o farmacêutico atua desenvolvendo 
a assistência farmacêutica direta ao paciente. Além, de desenvolver intervenções 
que garantam o acesso a medicamentos e insumos, a participação do profissional 
farmacêutico promove uma melhor qualidade de vidas às mulheres beneficiadas por 
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este programa. Porém, devido à assistência farmacêutica ser um conceito novo na 
saúde dos brasileiros, ainda esse serviço não alcança todo o território. Contudo, é 
necessário a difusão dos conceitos de assistência e atenção farmacêutica para que 
a população possa ser agraciada com serviços prestados pelos farmacêuticos, tendo 
em vista a grande parcela de contribuição que os fármacos proporcionam no processo 
de bem da saúde (MANZINI et al., 2015).

4 |  CONCLUSÃO

Diante da análise dos textos científicos apresentados através desta revisão 
integrativa, é notória a importância da atenção farmacêutica destinada a gestantes, 
visto que as orientações farmacêuticas conduzidas a este grupo populacional têm o 
intuito de conduzir desfechos de saúde positivos, garantindo uma boa qualidade de 
vida para o binômio materno-fetal.

Entretanto, verificou-se que é necessário despertar nos profissionais da classe 
mais cuidados farmacêuticos destinados a este público alvo, para que os riscos e 
agravos à saúde provocados por medicamentos tenham índices reduzidos. Além 
disso, torna-se relevante desenvolver mais intensamente ações educativas voltadas 
à conscientização e ensino do uso racional de medicamentos durante o período 
gestacional.
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